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Simulado de Direito Penal: Crimes Contra a Dignidade Sexual 
(MPE-SP/MPE-SP/2015) 

01) O estupro qualificado se configura quando o agente, ao praticar a conduta dirigida à realização do 
estupro, causa lesão corporal de natureza grave ou morte da vítima. 

Comentário: 
 
Estupro  
 
Art. 213.  Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter conjunção carnal ou a praticar ou 
permitir que com ele se pratique outro ato libidinoso:         
 
Pena - reclusão, de 6 (seis) a 10 (dez) anos.           
 
§ 1º  Se da conduta resulta lesão corporal de natureza grave ou se a vítima é menor de 18 (dezoito) ou maior de 
14 (catorze) anos:            
 
Pena - reclusão, de 8 (oito) a 12 (doze) anos. 
 
§ 2º  Se da conduta resulta morte:              
 
Pena - reclusão, de 12 (doze) a 30 (trinta) anos. 
 
Gabarito: Correto. 

(CESPE/TJ-PR/2019) 
02) Praticar, em local público, ato libidinoso contra alguém e sem o seu consentimento caracteriza 
contravenção penal tipificada como importunação ofensiva ao pudor. 

Comentário: 
 
Não se trata mais de uma contravenção penal, mas sim de um crime. 
 

Frotteurismo 

Ocorre quando um sujeito ativo toca ou esfrega-se nas partes íntimas de uma pessoa sem a permissão 
desta. Normalmente, o ato ocorre em ambientes aglomerados de pessoas. Tal ato configura crime de 
importunação sexual. 

Importunação sexual 
 
CP/40. Art. 215-A. Praticar contra alguém e sem a sua anuência ato libidinoso com o objetivo de satisfazer 
a própria lascívia ou a de terceiro: 
 
Pena - reclusão, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, se o ato não constitui crime mais grave.  

 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/DPE-AL/2017) 
03) Deverá responder por crime de assédio sexual o empregador que, fora do ambiente laboral, constranger 
funcionário a conceder favorecimento sexual, valendo-se de sua condição hierárquica. 

Comentário: 
 
Para a configuração do delito de Assédio sexual é necessário que o assédio seja feito em razão da relação 
existente de emprego. Caso o constrangimento seja feito sem tal requisito, o crime de assédio sexual não é 
caracterizado. 
 
Assédio sexual            
 
CP/40. Art. 216-A. Constranger alguém com o intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-
se o agente da sua condição de superior hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, 
cargo ou função.                 
 
Pena – detenção, de 1 (um) a 2 (dois) anos. 
 
§ 2º  A pena é aumentada em até um terço se a vítima é menor de 18 (dezoito) anos. 
 
Gabarito: Correto. 

(MPE-SC/MPE-SC/2016) 
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04) Segundo o Código Penal, para caracterizar o crime de violência sexual mediante fraude, previsto em seu 
art. 215, o sujeito passivo pode ser tanto o homem quanto a mulher; não se exige que a vítima seja honesta, 
sob o ponto de vista da moral sexual, muito menos se admite questionamento sobre a sua idade. 

Comentário: 
 
A idade da vítima é importante para a tipificação do delito. Caso o sujeito passivo seja menor de 14 anos, o sujeito 
ativo responderá por Estupro vulnerável. 
 
Estupro de vulnerável 
 
CP/40. Art. 217-A. Ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos:             
 
Pena - reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos.            
 
Violação sexual mediante fraude             
 
Art. 215.  Ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com alguém, mediante fraude ou outro meio que 
impeça ou dificulte a livre manifestação de vontade da vítima:     
 
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 6 (seis) anos. 
 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/PC-PE/2016) 
05) Situação hipotética: Em uma boate, João, segurança do local, sorrateiramente colocou entorpecente na 
bebida de Maria, o que a levou a perder os sentidos. Aproveitando-se da situação, João levou Maria até seu 
veículo, onde praticou sexo com ela, sem qualquer resistência, dada a condição da vítima.  
Assertiva: Nessa situação, João responderá pelo crime de violação sexual mediante fraude. 

Comentário: 
 
Estupro de vulnerável 
 
CP/40. Art. 217-A. Ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos:             
 
Pena - reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos.            
 
§ 1º Incorre na mesma pena quem pratica as ações descritas no caput com alguém que, por enfermidade ou 
deficiência mental, não tem o necessário discernimento para a prática do ato, ou que, por qualquer outra 
causa, não pode oferecer resistência.              
 
Gabarito: Errado. 

(FUNCAB/PC-PA/2016) 
06) Configura estupro de vulnerável a indução de menor de 14 anos a presenciar a prática de atos 
libidinosos, a fim de satisfazer a lascívia de outrem. 

Comentário: 
 
Satisfação de lascívia mediante presença de criança ou adolescente               
 
CP/40. Art. 218-A.  Praticar, na presença de alguém menor de 14 (catorze) anos, ou induzi-lo a presenciar, 
conjunção carnal ou outro ato libidinoso, a fim de satisfazer lascívia própria ou de outrem:         
 
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 4 (quatro) anos. 
 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/MPE-PI/2019) 
07) Em se tratando de crime de estupro em que a vítima seja maior de dezoito anos de idade e plenamente 
capaz, a ação penal é pública incondicionada, ainda que não tenha ocorrido violência real na prática do 
crime. 

Comentário: 
 
Ação penal 
 
CP/40. Art. 225.  Nos crimes definidos nos Capítulos I e II deste Título (Crimes contra a Dignidade Sexual), 
procede-se mediante ação penal pública incondicionada. 
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Gabarito: Correto. 

(Instituto Acesso/PC-ES/2019) 
08) No crime de estupro, aumenta-se a pena de metade se resultar a gravidez da vítima. 

Comentário: 
 
Aumento de pena              
 
CP/40. Art. 234-A. Nos crimes previstos neste Título (Crimes contra a Dignidade Sexual) a pena é aumentada:               
 
I – (VETADO);              
 
II – (VETADO);         
 
III - de metade a 2/3 (dois terços), se do crime resulta gravidez;      
 
IV - de 1/3 (um terço) a 2/3 (dois terços), se o agente transmite à vítima doença sexualmente transmissível de 
que sabe ou deveria saber ser portador, ou se a vítima é idosa ou pessoa com deficiência. 
 
Gabarito: Errado. 

(FUNDEP/DPE-MG/2019) 
09) João, imputável, namora Maria, 13 anos idade. O namoro é de conhecimento de todos, inclusive dos pais 
de Maria. Numa determinada viagem de férias João e Maria mantiveram relação sexual de forma consentida. 
Nessa situação, a prática de conjunção carnal consentida não afasta a tipificação do crime de estupro de 
vulnerável. 

Comentário: 
 

STJ/Súmula 593 

O crime de estupro de vulnerável se configura com a conjunção carnal ou prática de ato libidinoso com 
menor de 14 anos, sendo irrelevante eventual consentimento da vítima para a prática do ato, sua 
experiência sexual anterior ou existência de relacionamento amoroso com o agente. 

 
Gabarito: Correta. 

(CESPE/TJ-PR/2017) 
10) A prática sequenciada de atos libidinosos e conjunção carnal contra a mesma pessoa, dentro do mesmo 
contexto fático, configura crime único. 

Comentário: 
 

STJ/HC 252.144/SP 

Por força da alteração no Código Penal , veiculada pela Lei n. 12.015/2009, o Superior Tribunal de Justiça 
pacificou o entendimento de que a prática de conjunção carnal e ato libidinoso diverso constitui crime único, 
desde que praticado contra a mesma vítima e no mesmo contexto fático. 

 
Gabarito: Correto. 

 

https://quebrandoquestoes.com/

